


A Primeira Prefeita da América Latina 

љ ġŸШŰċƚĦŔШƓċƖċШ
aceitar limites que 
ŰġŸШůĲШƓĲƖƣĲŰĦĲůЮњШ

Frase inspirada no legado de Alzira Soriano



Em um Brasil ainda profundamente patriarcal, onde a política era território quase
exclusivo dos homens, nasceu uma mulher destinada a romper todas as barreiras do seu
tempo. Luiza Alzira Teixeira, nascida em 29 de abril de 1896, em Jardim de Angicos, no
município de Lajes, tornou-se Alzira Soriano, protagonista de um feito histórico: foi a primeira
mulher eleita prefeita na América Latina.

Filha de um influente líder político regional, Alzira cresceu em um ambiente onde
decisões públicas eram discutidas, mas não pensadas para mulheres. Ainda jovem, casou-se
e, aos 22 anos, enfrentou uma das maiores dores de sua vida: ficou viúva durante a
devastadorapandemia da Gripe Espanhola, responsávelpor milhares de mortes no Brasil e no
mundo. Apartir daí, assumiu com firmeza a condução da família e da fazenda,revelandodesde
cedo sua capacidade de liderança.

Suaascensão política se deu em um momento singular da história brasileira. Na década
de 1920, o país vivia a chamada República Velha, marcada por oligarquias regionaise exclusão
feminina da vida política. No entanto, o Rio Grande do Norte foi pioneiro ao permitir, ainda
antes da legislação nacional, que mulheres votassem e fossem votadas. Foinesseambiente de
abertura e de resistência que Alziradecidiu disputar a prefeitura de Lajes,em 1928.

Acampanha foi marcada por ataques misóginos e tentativas de desqualificação pessoal.
Ainda assim, com coragem e determinação, Alzira venceu as eleições com mais de 60% dos
votos, assumindo o cargo em 1929. Suavitória não foi apenas eleitoral, foi simbólica, histórica
e revolucionária.

Como prefeita, Alzira Soriano demonstrou que liderança feminina não era exceção, mas
potência. Investiu em infraestrutura, construiu estradas, ampliou a iluminação pública,
incentivou a educação e promoveu melhorias concretas na vida da população. Governoucom
firmeza, visão prática e compromisso social, consolidando-se como uma gestora à frente de
seu tempo. Seumandato, no entanto, foi interrompido pela Revoluçãode 1930, que redefiniu o
cenário político nacional e substituiu prefeitos por interventores. Convidada a permanecer no
cargo sob o novo regime, recusou, em mais uma demonstração de sua independência e
coerência política.

Anos depois, retornaria à vida pública como vereadora, sendo eleita em 1947 e reeleita
por outros mandatos, chegando à presidência da Câmara Municipal. Suaatuação se estendeu
por décadas, sempre marcada pela coragem, pela firmeza de posicionamento e pela defesa de
seus ideais.

Alzira Soriano faleceu em 28 de maio de 1963, em Natal, deixando um legado que
ultrapassa sua época. Sua љŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњestá carimbada na história da democracia
brasileira: ela abriu caminhos para que mulheres ocupassem cargos de poder, enfrentassem
estruturas injustas e participassem ativamente da construção do país.

Em um Brasil ainda em busca de equidade de gênero e justiça social, a trajetória de
Alzira Soriano ilumina o caminho, lembrando que, mesmo em condições adversas, a
determinação e a coragempodem romper barreiras e transformar a sociedade para sempre.

Hoje, cada mulher que governa, legisla ou decide os rumos de uma cidade, estado ou 
nação carrega um pouco da ousadia de Alzira. Mais do que pioneira, ela foi símbolo. Mais 

do que símbolo, foi transformação.

ALZIRA SORIANO .LAJES/RN
A mulher que ousou governar e mudar a história política da América Latina



Pioneira no ambiente de negócios em Natal

љ[ŔǍШĬċШĦŸƖċŊĲůШŸШ
meu negócio e da 
resistência o meu 
ĦċůŔŰőŸЮњ

Frase inspirada no legado 
de Amelia Machado



Emuma Natal ainda provinciana, marcada por costumes conservadorese pela limitação
da autonomia feminina, uma mulher ousou ocupar um espaço que não lhe era permitido.
Nascida em 1881, em Mossoró, Amélia Duarte Machado tornou-se uma das figuras mais
emblemáticas do empreendedorismo e da filantropia no RioGrandedo Norte. Uma mulher que
deixousua marca definitiva na construção urbana e social da capital potiguar.

Conhecida comoљéŔƩƻċ~ċĦőċĬŸњЯAmélia viveuuma virada radical em sua trajetória em
1934, quando perdeu o marido, o comerciante português Manoel Machado, durante um
período de intensas transformações no Brasil. O país vivia a transição da República Velha para
a EraVargas,com mudanças políticas profundas e uma economia ainda concentrada em elites
tradicionais. Nesse contexto, o Código Civil restringia severamentea autonomia das mulheres,
que, em sua maioria, não podiam gerirnegóciossem autorização masculina.

Foi justamente nesse cenário que Amélia protagonizou um ato de coragem e inovação.
Aos 53 anos, assumiu integralmente os negócios da família, incluindo a tradicional љ9ċƚċ
~ċĦőċĬŸњЯna Ribeira, e passou a administrar um vasto patrimônio imobiliário espalhado por
Natal e região metropolitana. Em uma época em que mulheres sequer participavam
ativamente do comércio, ela se consolidou como uma das figuras mais influentes da economia
local.

Suaatuação foi além do empreendedorismo. Amélia Machado tornou-se peça-chave no
desenvolvimento urbano de Natal. Doou terrenos estratégicos para obras públicas
fundamentais, como o espaço onde foi construído o Colégio Atheneu Norte-Riograndense, em
Petrópolis, e áreas destinadas à aviação, que dariam origem ao campo de pouso de
Parnamirim, posteriormente transformado em base aérea durante a SegundaGuerra Mundial.
Sua visão contribuiu diretamente para posicionar Natal como ponto estratégico internacional
naquele período.

Benemérita por vocação, Amélia também realizou inúmeras doações à igreja e a causas
sociais, sendo reconhecida por sua generosidade e compromisso com o bem coletivo. No
entanto, sua independência e poder despertaram reações de uma sociedade ainda incapaz de
aceitar uma mulher no comando. Foi alvo de difamações cruéis que a retratavam de forma
injusta, uma narrativa hoje reveladacomo fruto do machismo e da tentativa de deslegitimar sua
força.

Apesar das adversidades, Amélia seguiu firme, discreta e determinada. Viveu de forma
reservada,mas nunca deixou de exercer sua influência e de contribuir para o desenvolvimento
da cidade.

Ao falecer em 1981, pouco antes de completar 100 anos, deixou mais do que bens ou
histórias: deixou uma verdadeiraљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњna sociedade brasileira. Amélia Machado
representa a mulher que rompeu padrões, enfrentou preconceitos e construiu caminhos onde
antes só havia limites. Hoje, sua trajetória é resgatadanão apenas como curiosidade histórica,
mas como símbolo de resistência, inteligência e protagonismo feminino.

Amélia não foi apenas uma mulher à frente de seu tempo, foi uma mulher que ajudou a 
moldar o futuro de Natal e a reescrever o lugar das mulheres na história.

AMÉLIA MACHADO . NATAL/RN
A mulher que construiu poder em silêncio e desafiou seu tempo 



Pioneira em liderança no Oeste Potiguar

љÄƨċŰĬŸШƣŔƖċůШŸШƕƨĲШĳШ
nosso, nós nos 
ũĲƻċŰƣċůŸƚЮњШ

Frase inspirada no legado 
de Ana Floriano



Em um Brasil ainda marcado pelas estruturas rígidas do Brasil Império, onde o poder
central se sobrepunha às vozes populares e às mulheres cabia, quase exclusivamente, o
silêncio doméstico, uma figura rompeu padrões e inscreveuseu nome na história com coragem
incomum: AnaRodriguesBraga,eternizadacomo AnaFloriano.

Nascida provavelmente na década de 1830, com origem imprecisa, Ana Floriano viveu
em um período de intensas tensões sociais e políticas. O país ainda lidava com as
consequências da Guerrado Paraguaie enfrentava medidas impopulares do governoimperial,
como o Decreto nº 5.881, de 1875, que regulamentavao recrutamento militar obrigatório. Em
meio a esse cenário, famílias inteiras viam seus filhos, maridos e pais serem arrancados de
seus lares.

Foi nesse contexto que, em 30 de agosto de 1875, na cidade de Mossoró, Ana Floriano
protagonizou um dos episódios mais emblemáticos da resistência popular no Brasil: o Motim
das Mulheres. Liderando cerca de 300 mulheres, mães, esposas e filhas, ela organizou um
levante que desafiou diretamente a autoridade imperial. Armadas com utensílios domésticos,
paus e pedras, essas mulheres invadiram espaços de poder, como a igreja matriz e repartições
locais, rasgarameditais de alistamento e enfrentaram tropas armadas.

Mais do que um ato de revolta, o movimento liderado por Ana Floriano foi uma
demonstração pioneira de organização política feminina. Em uma sociedade que ainda não
reconhecia a mulher como agente pública, ela mobilizou, liderou e inspirou. Sua atuação não
apenasrompeu barreiras sociais, mas também inaugurou um novo imaginário sobre o papel da
mulher na vida política brasileira.

A coragem de Ana Floriano não se limitou ao motim. Registroshistóricos apontam sua
atuação firme na defesa da imprensa local, incluindo o jornalљ§~ŸƚƚŸƖŸĲŰƚĲњЯonde, armada
com um espeto de ferro, enfrentou invasores para proteger jornalistas, entre eles, seu próprio
filho. Esse episódio reforça seu perfil de liderança destemida e comprometida com valores
como liberdade de expressãoe justiça.

Seu legado é profundo e permanente, uma verdadeiraљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњregistrada na
história brasileira. AnaFloriano tornou-se símbolo da bravurafeminina, da resistência popular e
da luta pelos direitos individuais. Suahistória atravessougeraçõese permanece vivana cultura
potiguar, sendo encenada no Auto da Liberdade e celebrada institucionalmente por meio do
Tributo Ana Floriano, criado pela Lei nº 2.672, de 2010, que reconhece mulheres que
transformam Mossorócom suas ações.

Ana Floriano faleceu entre 1876 e 1881, mas sua presença continua pulsante. Sua
trajetória ecoa como um chamado à coragem em um país que ainda busca equidade e justiça
social.

Mais do que personagem histórica, ela é símbolo уde um Rio Grande do Norte que se 
levanta, que resiste e que, mesmo nas condições mais adversas, encontra na força 

coletiva o caminho para transformar sua própria história.

ANA FLORIANO . MOSSORÓ/RN
A mulher que ensinou o poder imperial a recuar



Pioneira na Literatura e Intelectualidade 

"Volve ao teu templo interno 
abandonado [...]

A mais alta de todas 
as capelas [...]

E as respostas mais lúcidas e 
belas  [...]

Tu ouvirás, do céu, em teu 
coração."

Trechos da poesia de Auta de Souza



Nascida em Macaíba, em 12 de setembro de 1876, Auta de Souzaatravessou a vida de
forma breve, mas deixou uma marca profunda e definitiva na literatura brasileira. Filha de Elói
Castriciano de Sousae Henriqueta Leopoldina Rodrigues,ficou órfã ainda criança e enfrentou,
desde cedo, perdas familiares, a morte trágica do irmão, a tuberculose e uma dolorosa
frustração amorosa. De tudo isso, porém, não fezsilêncio: fezpoesia.

Auta viveu em um Brasil de grandes transformações. Nasceu ainda no Império, em uma
sociedade marcada pela escravidão, pelo patriarcado, pela exclusão das mulheres da vida
intelectual e pela forte desigualdade social. Adolescente, viu o país atravessar a Abolição da
Escravatura, em 1888, e a Proclamação da República, em 1889. Em meio a esse cenário
político instável e socialmente desigual, uma mulher negra, nordestina e enferma ousou
escrever,publicar e ocupar espaços literários dominados por homens.

Educada no Colégio São Vicente de Paula, no Recife, Auta aprendeu francês, inglês,
literatura, música e desenho. Mesmo obrigada a interromper os estudos por causa da
tuberculose, prosseguiu sua formação como autodidata. Começou a escrever aos 16 anos e,
ainda muito jovem, passou a colaborar com jornais e revistas como Oásis, A República, A
Tribunae O Paiz,do Rio de Janeiro. Em muitos momentos, usou pseudônimos, prática comum
em uma época em que mulheres escritoras enfrentavamresistência e invisibilidade.

Seugrande marco veio em 1900, com a publicação de Horto, obra prefaciada por Olavo
Bilac, um dos maiores nomes da literatura brasileira de seu tempo. O livro, esgotado
rapidamente, revelou ao país uma poesia marcada por fé, dor, delicadeza e esperança. Auta
transformou sofrimento em consolo, fragilidade em força e espiritualidade em arte.

Sua coragem foi intelectual, feminina e profundamente humana. Ao escrever
profissionalmente em um ambiente hostil às mulheres, Auta abriu caminhos. Ao dar voz à dor
sem se render a ela, inovou. Aounir romantismo, misticismo cristão e sensibilidade simbolista,
criou uma obra de rara belezae força espiritual.

Auta de SouzaћĲŰĦċŰƣŸƨ-ƚĲќem Natal, em 7 de fevereirode 1901, aos 24 anos. Mas sua
љŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњpermanece presente na vida de brasileiras e brasileiros. Auta manifestou a
força da literatura que nasce da alma feminina, negra, nordestina e profundamente
espiritualizada. Seu legado vive na cadeira nº 20 da Academia Norte-Rio-grandensede Letras,
nas reedições de Horto, nas campanhas assistenciais que levam seu nome e na memória
cultural do RioGrandedo Norte.

Auta de Souza foi uma poetisa. Foi luz. E luz de existência não se apaga no tempo.

AUTA DE SOUZA . MACAÍBA/RN
A voz imortal da poesia potiguar



љxƨƣċƖШƓĲũŸШŰŸƚƚŸШƣĲƖƖŔƣŹƖŔŸШĳШ
ĬĲŉĲŰĬĲƖШƕƨĲůШƚŸůŸƚЮњ
Frase inspirada no legado de Clara Camarão

Pioneira da luta dos povos indígenas



Em um Brasil ainda em formação, marcado por disputas territoriais, conflitos coloniais e
profundas desigualdadesentre povos originários e colonizadores, surgeuma figura feminina de
força extraordinária: Clara Filipa Camarão. Indígenada etnia potiguara, nascida no século XVII
na região de Natal, às margens do rio Potengi, Clara entrou para a história como uma das
primeiras mulheres a exercer liderança através da luta armada, um feito de coragem em um
tempo em que mulheres, sobretudo indígenas,eram invisibilizadas.

Clara viveu no contexto das Invasões Holandesas no Brasil, um dos momentos mais
tensos do período colonial, quando forças estrangeiras disputavam o controle do território
nordestino. Nesse cenário de guerra, instabilidade política e interesses econômicos ligados ao
açúcar, Clara Camarão acompanhou seu marido, Filipe Camarão, e protagonizou sua própria
trajetória de liderança.

Catequizada por jesuítas e inserida no contexto da colonização portuguesa, Clara
ressignificou seu lugar na história. Longe de ser apenas coadjuvante, organizou e liderou um
grupo de guerreiras indígenas,enfrentando diretamente as tropas holandesas. Suaatuação foi
decisiva em ações de resistência, incluindo episódios emblemáticos como a defesa de Porto
Calvo, onde, segundo registros históricos, incentivou mulheres a deixarem o medo e
defenderem, ainda que lutando, suas famílias e seu território.

Sua coragem rompeu paradigmas. Em um Brasil colonial profundamente patriarcal e
hierarquizado, Clara Camarão inovou ao assumir papel ativo em batalhas, liderando mulheres
em combate, algo raro até mesmo nos registros históricos globais que existem da época. Sua
presença nas campanhas militares, lado a lado com guerreiros indígenas e forças luso-
brasileiras, demonstra bravura, inteligência estratégica e espírito coletivo.

A combatente Clara Camarão tornou-se símbolo da resistência dos povos indígenase da
força feminina. Sua trajetória revela a capacidade de liderança em meio à adversidade e a
defesade um território que mais do que geografia,é identidade, cultura e pertencimento.

O legado de Clara Camarão é uma verdadeiraљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњcravada na formação
do Brasil. Ela representa a mulher indígena que não se curvou, que lutou, que liderou e que
abriu caminhos. Sua trajetória ecoa até hoje como símbolo de coragem, resistência e
protagonismo feminino em um país que ainda busca reconhecer plenamente a contribuição de
seus povosoriginários.

Séculos depois, seu nome permanece como um marco na história potiguar e na própria
construção do Brasil.

Clara Camarão não foi apenas testemunha de seu tempo. Foi agente ativa de 
transformação, uma mulher que desafiou limites e deixou sua marca para sempre na 

memória nacional.

CLARA CAMARÃO . NATAL/RN
A guerreira indígena que marcou a história do Brasil com coragem e liderança



љ ŹƚЯШ
mulheres sufragistas, 
conseguimos o direito ao voto. 
... Só tinha homem na política, 
então, até termos o direito de 
ocupar este espaço, que também 
deve ser nosso, tivemos que 
depender dos feitos desses 
ċũŔċĬŸƚШŰċШĦċƨƚċШĬŸШƻŸƣŸЮњ
Celina Guimarães

Primeira Eleitora da América Latina



Nascida em Natal, em 15 de novembro de 1890, Celina Guimarães Viana entrou para a
história como uma das grandes pioneiras da cidadania feminina no Brasil. Professora,
educadora e mulher à frente de seu tempo, tornou-se a primeira eleitora brasileira com registro
oficial e inequívoco,ao votar em Mossoró, no RioGrandedo Norte, em 5 de abril de 1928.

Filha de José Eustáquio de Amorim Guimarães e Eliza de Amorim Guimarães, Celina
estudou na Escola Normal de Natal, onde se formou professora e conheceu Elyseude Oliveira
Viana, com quem se casou em 1911. Em 1914, mudou-se para Mossoró, assumindo a cadeira
infantil do Grupo Escolar 30 de Setembro. Na sala de aula, também demonstrou inovação:
aproximou seus alunos de temas modernos para a época, como o futebol, chegandoa traduzir
regrasdo esporte, tornando-se uma das primeiras mulheres a apitar partidas no Brasil.

Celina viveu em um Brasil de profundas desigualdadessociais, marcado pela República
Velha,pelo domínio das oligarquias, pelo voto restrito e por uma política quase exclusivamente
masculina. As mulheres eram educadas para a vida doméstica e tinham pouca ou nenhuma
participação formal nas decisões públicas.

Foi nesse cenário que o Rio Grandedo Norte deu um passo histórico, com a Lei nº 660,
de 1927, que eliminou a distinção de sexo para o exercício do voto. Celina, com coragem e
consciência cidadã, requereu seu alistamento eleitoral. O pedido foi aceito em 25 de novembro
de 1927 pelo juiz Israel FerreiraNunes. Mesesdepois, ela foi às urnas e transformou um direito
escrito em gesto concreto.

Embora os votos femininos daquele pleito tenham sido posteriormente anulados, o ato
de Celina já havia rompido uma barreira simbólica e política. Sua atitude antecedeu o
reconhecimento nacional do voto feminino, que só viria em 1932, com o CódigoEleitoral.

Seu legado é uma verdadeiraљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњregistrada para sempre na democracia
brasileira. Celina provou que a presença da mulher na política não era concessão, mas direito.
Apesar da notoriedade conquistada, Celina demonstrava humildade ao comentar o episódio,
registrando as ações de apoio do marido e afirmando que jamais imaginou que aquele simples
ato administrativo a colocaria nos livros de história.

Seupioneirismo, no entanto, ultrapassa a modéstia pessoal. Celina representa a mulher
brasileira que, mesmo inserida em uma sociedade conservadorae marcada por desigualdades,
ajudou a abrir caminhos para gerações futuras. Seu nome tornou-se símbolo da participação
política feminina e da ampliação dos direitos civis no país.

Celina Guimarães faleceu em Belo Horizonte, em 11 de julho de 1972, mas sua história
permanece viva. Mais do que a primeira eleitora, ela foi símbolo de coragem, inovação e
cidadania. Hoje, quando milhões de mulheres votam ascendem raízes no gesto silencioso e
decisivo de uma professorapotiguar.

Celina Guimarães Viana permanece como memória viva de coragem, cidadania e 
transformação social. Um nome que atravessa gerações como lembrança de que a 
democracia só se realiza plenamente quando inclui também a voz das mulheres.

CELINA GUIMARÃES. NATAL . MOSSORÓ/RN
A professora potiguar que entrou para a história do voto feminino no Brasil



џ§ЮƕƨĲЮĲƨЮĦċŰƣŸЮŰġŸЮĳЮůĲƨеЮ
é do meu povo, é do tempo, 

ĳЮĬċЮůĲůŹƖŔċдѠ
Frase inspirada no legado de Dona Militana

Maior Romanceira do Brasil 



Em um país de raízesmúltiplas e, por vezes,esquecidas, poucas figuras traduzem com
tanta força a essência da cultura popular quanto Militana Salustino do Nascimento, a
inesquecível Dona Militana. Nascida em 19 de março de 1925, em São Gonçalo do Amarante,
no Rio Grandedo Norte, ela transformou a simplicidade da vida no campo em um dos maiores
legadosculturais do Brasil deixousuaљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњna memória cultural do país.

Filha de Atanásio Salustino, mestre do fandango, Dona Militana cresceu entre
plantações, cestos e cantorias. Foi nesse ambiente, distante dos grandes centros e das
instituições formais de ensino, que absorveu um repertório extraordinário de romances
ibéricos medievais, transmitidos oralmente por gerações. Ainda criança, enquanto trabalhava
na lavoura, já recitava de memória histórias cantadas que atravessaramséculos, algumas com
mais de 700 anos.

Suatrajetória ganhacontornos ainda mais impressionantes quando inserida no contexto
socioeconômico do Brasil do século XX. Em uma realidade marcada por desigualdades
regionais, baixa escolarização no campo e pouca valorização das culturas populares,
sobretudo as de origem nordestina e negra, Dona Militana rompeu barreiras invisíveis. Sem
nunca ter passado pelos circuitos tradicionais da cultura erudita, tornou-se referência nacional
e internacional como guardiãde uma tradição milenar.

Foi na década de 1990 que seu talento começou a ganharprojeção mais ampla, graças
ao trabalho de pesquisadores e folcloristas, especialmente do esforço do Scriptorium
Candinha Bezerra, com atuação também de Dacio Galvão. A partir daí, sua voz, até então
ecoada nos roçados e nas rodas populares, ganhou registros definitivos com a gravação do
álbum triplo ћ9ċŰƣċƖĲƚќЯreunindo 54 romances. Essainiciativa não foi apenasartística, mas um
ato de preservação cultural de valor incalculável, transformando sua memória oral em
patrimônio documentado.

Dona Militana mantinha viva uma herança de influência luso-brasileira. Sua capacidade
de guardar, interpretar e transmitir histórias com riqueza de detalhes e emoção a consagrou
como a maior romanceira do Brasil. Em reconhecimento a essa contribuição, recebeu, em
2005, a Ordem do Mérito Cultural, uma das maiores honrarias do país, entregue pelo então
Presidenteda RepúblicaLuiz Inácio Lula da Silva.

Seu legado ultrapassa a música. Dona Militana tornou-se referência para estudos
acadêmicos, inspiração para artistas e símbolo da resistência cultural nordestina. Sua
presença no livroљ~ƨũőĲƖĲƚNegrasdo7ƖċƚŔũњorganizadopor Schuma Schumahere Érico Vital
Brazil reforça seu papel como protagonista em uma história que, por muito tempo, invisibilizou
vozescomo a sua.

Ao falecer em 19 de junho de 2010, aos 85 anos, Dona Militana deixou mais do que
lembranças: deixou um patrimônio vivo. Sua história segue reverberando em memoriais,
pesquisas e na própria identidade cultural do RioGrandedo Norte e do Brasil.

Dona Militana é a prova de que a cultura não nasce apenas nos livros, mas na voz do povo. 
E a sua voz, firme, ancestral e única, continua ecoando como um canto de resistência e 

memória que o tempo jamais será capaz de silenciar.

DONA MILITANA. SÃO GONÇALO DO AMARANTE/RN
A voz que eternizou a memória do Brasil profundo



Primeira Vereadora do Brasil

ά!ƻǎque pensamque política não
é de mulher, dedico a minha
história como exemplo de que
estãoerrados.έ
Frase inspirada no legado de Joanna Bessa



Em um Brasil ainda marcado por profundas desigualdades sociais, estruturas
masculinizadas, dedicadas a exclusão feminina da vida pública, uma mulher do interior do Rio
Grande do Norte ousou desafiar o impossível. Nascida em 1896, no município de Itaú, então
parte de Apodi, JoanaCacilda Bessa, carinhosamente conhecida como љsŸċŰŔŰőċњЯesculpiu
seu nome na história como uma das primeiras mulheres a ocupar um cargo político no país,
tornando-se, em 1928, a primeira vereadora (à época chamada de intendente) de que se tem
registro no Brasil.

Professora por vocação, Joana construiu sua trajetória em um período decisivo da
história nacional: a chamada RepúblicaVelha,marcada pelo domínio das oligarquias, pelo voto
restrito e pela quase inexistente participação feminina na política. As mulheres ainda não
tinham o direito ao voto em nível nacional (conquista oficializada em 1932) e eram socialmente
limitadas ao espaço doméstico e à educação básica.

Foi nesse cenário adverso que Joanaprotagonizou um dos atos mais emblemáticos de
coragem e inovação política do país. Em 2 de setembro de 1928, na cidade de Pau dos Ferros,
foi eleita com 725 votos, assumindo um cargo equivalente ao de vereadora. Seu feito não foi
apenas simbólico: foi revolucionário. Antes mesmo da legislação nacional reconhecer os
direitos políticos das mulheres, Joanajá exercia, na prática, a representatividade feminina nas
decisões públicas.

Suaeleição representou uma ruptura com séculos de exclusão. Mais do que ocupar um
cargo, Joana Cacilda Bessa abriu caminho para que outras mulheres pudessem sonhar e
conquistar espaços na política. Enfrentou preconceitos, resistências e um ambiente hostil à
presença feminina e não recuou. Sua atuação tornou-se referência de liderança, firmeza e
compromisso com a comunidade.

Ao longo de uma vida longeva, encerrada em 1998 aos 102 anos, Joanatestemunhou
transformações profundas no Brasil, da conquista do voto feminino à redemocratização do
país, e permaneceucomo símbolo vivode uma luta que ela ajudou a iniciar.

Seu legado é uma verdadeiraљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњimpressa na história brasileira. Cada
gesto de uma mulher que ocupa hoje uma cadeira no legislativo, que debate e que decide os
rumos do país, carregaum pouco da ousadia de Joana. Elafezhistória, ao mudar o curso dela.

Joana Cacilda Bessa é mais do que pioneira. É marco. É coragem traduzida em ação. É a 
prova de que, mesmo em contextos desafiadores, uma mulher pode abrir portas que 

nunca mais se fecham.

JOANA CACILDA BESSA. APODI . ITAU . PAU DOS FERROS/RN
A coragem que abriu as portas da política para as mulheres no Brasil



Pioneira em defesa dos direitos da mulher no Seridó

љEĬƨĦċƖШƨůċШůƨũőĲƖШĳШƣƖċŰƚŉŸƖůċƖШ
ƨůċШƚŸĦŔĲĬċĬĲШŔŰƣĲŔƖċЮњШ
Frase inspirada no legado de Julia Medeiros



No coração do Seridó potiguar, em um Brasil ainda profundamente marcado pelo
patriarcado e pela exclusão das mulheres da vida pública, nasceu uma das vozes mais
corajosas e visionáriasde sua época: JúliaAugustade Medeiros. Nascida em 1896, na Fazenda
Umari, zona rural de Caicó, Júlia construiu uma trajetória singular como educadora, escritora,
política e pioneira na defesados direitos das mulheres.

Sua vida se desenrolou em um período de intensas transformações no Brasil, da
República Velha à conquista do voto feminino em 1932, quando o país ainda enfrentava
desigualdadessociais profundas. Emmeio a essecenário, onde o espaço feminino era limitado
ao ambiente doméstico, Júliaousou ocupar tribunas, escrever, liderar e transformar.

Uma das primeiras eleitoras do Brasil, Júlia não apenas exerceu o direito ao voto, mas
também fez da política um instrumento de mudança. Tornou-se a primeira vereadorade Caicó
e foi reeleita, consolidando sua atuação como uma liderança respeitada em uma sociedade
predominantemente masculina. Seupioneirismo político foi um gesto de coragem e inovação,
antecipando conquistas que só seriam plenamente reconhecidas anos depois.

Mas sua atuação não se limitou à política institucional . Como educadora e jornalista,
Júlia participou ativamente do debate intelectual sobre o papel da mulher na sociedade.
Colaborou com o periódico feminista љsŸƖŰċũdas ~Ÿĩċƚњe manteve correspondência com
Bertha Lutz, uma das maiores referências do movimento feminista no país. Essa conexão
revela não apenas sua inserção em redes nacionais de pensamento, mas também sua lucidez
e protagonismo em uma luta que ainda engatinhava.

Nos anos 1940, Júlia voltou a inovar ao assumir a administração do Hospital do Seridó,
uma conquista extraordinária para a época, quando a gestão de instituições de saúde era
quase exclusivamente masculina. Suaatuação nesse espaço reforça seu compromisso com o
cuidado coletivo e com o desenvolvimentosocial da região.

Apesar de sua relevância, sua história foi, por muito tempo, silenciada, reflexo de um
país que demorou a reconhecer o protagonismo feminino em sua própria construção. Hoje, no
entanto, seu nome ressurgecom a força que sempre mereceu.

O legado de Júlia Medeiros é uma verdadeiraљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњna sociedade do Rio
Grandedo Norte e do Brasil. Ela representa a mulher que pensou, escreveu, votou, governoue
cuidou. Tudo isso em um tempo em que tais papéis lhes eram negados. Sua trajetória inspira
não apenas pela coragem, mas pela inteligência, sensibilidade e compromisso com a
transformação social.

Júlia fez história no Seridó e foi além, ela ajudou a redesenhar o lugar da mulher no Brasil. 
E seu exemplo segue vivo, como farol para as gerações que continuam a lutar por 

igualdade, justiça e voz.

JÚLIA MEDEIROS. CAICÓ/RN
A força feminina que ecoou no sertão e abriu caminhos para a igualdade



Pioneira em defesa dos direitos da mulher no Seridó

џ ЮůƨũőĲƖЮŰġŸЮƓĲĬĲЮ
espaço: ocupa, 
ƣƖċŰƚŉŸƖůċЮĲЮƓĲƖůċŰĲĦĲдѠЮ
frase inspirada no legado de 
Maria do Céu Fernandes



Em um Brasil que recém ensaiavaos primeiros passos rumo à ampliação da cidadania
feminina, uma jovem do interior do RioGrandedo Norte ousou ir além do que parecia possível.
Nascida em 6 de outubro de 1910, em Currais Novos, Maria do Céu Pereira de Araújo
Fernandesinscreveu seu nome na história como a primeira deputada estadual eleita pelo voto
popular no Brasil, tornando-se um marco incontornável da presença feminina na política
nacional.

Sua trajetória se desenrola em um período decisivo da história brasileira: a década de
1930. O país vivia intensas transformações políticas após a Revolução de 1930, com o
enfraquecimento das oligarquias tradicionais e a ascensão de novos arranjos de poder. Foi
também nessecontexto que o CódigoEleitoral de 1932finalmente reconheceu o direito de voto
das mulheres. Ainda assim, a participação feminina permanecia cercada de resistências
sociais e culturais profundas.

Foi nesse cenário desafiador que Maria do Céu emergiu como símbolo de coragem e
inovação. Aos18 anos, já demonstrava inquietação intelectual ao fundar o jornal Galvanópolis,
espaço onde escrevia sobre política e defendia o alistamento feminino, uma pauta ousada e
visionária para a época. Sua voz, firme e articulada, antecipava o protagonismo que viria
poucos anos depois.

Em 1934, aos 24 anos, foi eleita deputada estadual pelo Rio Grande do Norte com
expressivavotação, tornando-se também integrante da Assembleia Constituinte Estadual. Em
um ambiente político dominado por homens, sua eleição representou uma ruptura histórica
com uma presença feminina no parlamento, e ainda mais pela qualidade de sua atuação.

Durante seu mandato, Maria do Céu destacou-se pela defesa das classes mais
vulneráveis e pela valorização da educação como instrumento de transformação social.
Percorreu regiões remotas promovendo conferências feministas, incentivando a participação
das mulheres na vida pública e ampliando o alcance de um debate ainda incipiente no país.

Suacoragem, no entanto, foi testada em um dos momentos mais autoritários da história
brasileira. Em 1937, com a instauração do Estado Novo, teve seu mandato cassado por se
posicionar contra as ideias centralizadoras do governo. Esse episódio revela sua firmeza
ideológica e a consolida como uma liderança que não se curvou diante do poder.

O legado de Maria do Céu Fernandesé uma verdadeiraљŔůƓƖĲƚƚġŸĬŔŊŔƣċũњimpressa na
história do Brasil. Ela fez para além de inaugurar um espaço: ela o criou. Sua trajetória
pavimentou o caminho para que geraçõesde mulheres pudessem acessar o poder legislativo,
influenciar políticas públicas e transformar a realidade do país.

Ao falecer em 9 de maio de 2001, no Rio de Janeiro,Maria do Céu deixou mais do que
uma biografia exemplar. Deixou um símbolo de ousadia, inteligência e compromisso com a
igualdade.

Em cada mulher que hoje ocupa um cargo político no Brasil, há um pouco da coragem 
daquela jovem potiguar que, aos 24 anos, decidiu não esperar o futuro, decidiu construí -lo.

MARIA DO CÉU FERNANDES. CURRAIS NOVOS/RN
A jovem potiguar que abriu as portas do poder para as mulheres no Brasil



Pioneira no direito a educação científica para as meninas

џÂŸƖЮƕƨĲЮŸƚЮőŸůĲŰƚЮƚĲЮ
interessam em nos separar 
das ciências, senão pelo 
temor de que os 
ĲǂĦĲĬċůŸƚлѠ
Nísia Floresta


